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Introdução
O objetivo deste capítulo é contextualizar o setor de fertilizantes 

no Brasil e as oportunidades para o setor de inoculantes para nutrição 
de plantas.

As regiões tropicais, com solos ácidos e de baixa fertilidade, 
demandam correção e reposição sistemática de nutrientes para a 
produção agrícola e ganhos de produtividade, tornando necessário 
o uso de fertilizantes e corretivos agrícolas (Straliotto; Freitas, 2022).

O Brasil, como importante produtor e exportador de alimentos, é 
o quarto maior consumidor de fertilizantes no mundo, atrás apenas 
da China, Índia e dos Estados Unidos (Brasil, 2021). No Brasil, a 
produção de fertilizantes é muito inferior à demanda nacional, o que 
caracteriza um deficit que vem se agravando desde o início de 2000 
e impõe ao País a necessidade de importar montantes crescentes 
desses insumos.

A opinião dos consumidores, que vêm exigindo processos e 
produtos mais sustentáveis, com menores níveis de resíduos químicos 
e opções de oferta de produtos orgânicos, passa também a ser fator 
decisivo para o direcionamento do setor agropecuário atual e futuro 
(Embrapa, 2022). A emergência climática é outro aspecto importante 
a ser considerado na atual conjuntura, particularmente mais relevante 
nas regiões tropicais do planeta, onde ondas de calor e escassez de 
chuvas têm ocorrido com maior frequência, intensidade, e impactando, 
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em maior grau, populações mais vulneráveis (Intergovernmental Panel 
on Climate Change, 2023). O uso de bioinsumos também representa 
uma oportunidade importante para os avanços na redução da emissão 
de gases de efeito estufa na agropecuária brasileira e auxilia o aten-
dimento das metas da Contribuição Nacionalmente Determinada do 
Acordo de Paris (NDC) (Zilli et al., 2020; Tiedji et al., 2022).

Mercado de fertilizantes em números
Em 2021, a importação de fertilizantes totalizou aproximadamente 

42 milhões de toneladas, com um aumento de mais de 400% em 
duas décadas (Conab, 2022). A produção nacional, em contrapartida, 
teve queda de 13,5% entre 2018 e 2021, passando de 7,4 milhões de 
toneladas para 6,3 milhões (Confederação da Agricultura e Pecuária, 
2022a). A situação mais crítica no Brasil reside na dependência de 
importação e na baixa produção nacional de fertilizantes potássicos 
(Figura 1.1) (Confederação da Agricultura e Pecuária, 2022b).

Figura 1.1. Proporção do abastecimento interno de fertilizantes, por tipo de 
nutriente e origem.
Fonte: Confederação da Agricultura e Pecuária (2022b).
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A Rússia forneceu mais de 20% dos fertilizantes importados pelo 
Brasil em 2022, seguida pela China (16%) e pelo Canadá (12%) 
(Figura 1.2) (Brasil, 2023a). O conflito Rússia-Ucrânia, deflagrado 
em 2022, evidenciou uma situação que já era crítica: a alta depen-
dência da importação de fertilizantes pelo Brasil e sua concentração 
em poucos países. Torna-se crucial, portanto, a busca pela diversi-
ficação das importações dos fertilizantes em países como Canadá, 
China, Marrocos, Estados Unidos e Arábia Saudita (Confederação da 
Agricultura e Pecuária, 2022b). São necessárias também pesquisas 
que possam atenuar a dependência externa e intensificar as ações 
previstas nas políticas públicas visando ao uso racional de fertilizantes.

Figura 1.2. Proporção das importações brasileiras de fertilizantes sintéticos, 
por países de origem, em 2022.
Fonte: Brasil (2023a).
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Setor de inoculantes em números
As projeções indicam um crescimento do mercado mundial 

de inoculantes de 10 a 12% ao ano, nos próximos anos, e, em 
termos de valor, um mercado mundial de US$ 6,7 bilhões em 2029 
(US$ 3,14 bilhões em 2022) (Fortune Business Insights, 2022), com 
diversificação na oferta de produtos biológicos. De fato, tem havido 
adoção crescente dos inoculantes pelos produtores rurais em todo o 
mundo, e, no Brasil, aumentou em quase 400% entre 2009 e 2019. 
O número de doses comercializadas ultrapassou os 90 milhões 
(Figura 1.3) (Associação Nacional de Produtores e Importadores de 
Inoculantes, 2022).

Outro importante indicador da expansão do mercado de inocu-
lantes no Brasil é o aumento no registro de produtos no Catálogo 
Nacional de Bioinsumos do Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa). Em 2021, havia 436 inoculantes registrados e, em janeiro de 
2023, 524 produtos registrados (Brasil, 2023b).

Figura 1.3. Quantidade de venda de inoculantes, no Brasil, entre 2009 e 2019.
Fonte: Associação Nacional de Produtores e Importadores de Inoculantes (2022).
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A Figura 1.4 representa a venda de inoculantes agrícolas nos 
diversos continentes ao redor do mundo. O consumo desse tipo de 
produto é maior na América do Norte e Europa. As demais regiões, 
América do Sul, Ásia e Oceania, têm posição intermediária; e, na 
África, ainda é muito baixo o consumo de inoculantes (Mordor Intelli-
gence, 2022).

Alto
Médio
Baixo

Figura 1.4. Participação global no mercado de inoculantes em 2021.
Fonte: Mordor Intelligence (2022).

Pode-se antever, entretanto, que o crescimento da produção de 
soja no Brasil e o desenvolvimento de inoculantes para milho, cana-
-de-açúcar e pastagens (ver Capítulo 4) poderão alterar esse quadro 
em futuro próximo.

Considerações finais
O contexto apresentado neste capítulo abre caminhos para a 

ampliação do uso de inoculantes. Esforços de diversificação do forne-
cimento de nutrientes para as plantas vêm sendo implementados em 
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diversos grupos econômicos e países, evidenciando a relevância dos 
bioinsumos.

Especificamente no Brasil, estão em vigor, dentre outros, o 
Programa Nacional de Bioinsumos (Brasil, 2020, 2022) e o Plano 
Nacional de Fertilizantes (Brasil, 2021), que visam, entre outras 
medidas, ao aumento da capacidade nacional na produção de fertili-
zantes e à otimização no uso de bioinsumos.

Apesar das perspectivas positivas para o setor, são inúmeros os 
desafios a serem enfrentados. Os fertilizantes minerais são ampla e 
tradicionalmente adotados pelos agricultores que, com frequência, 
evitam alterar seus modos de produção. Uma vez que os microrga-
nismos não são patenteáveis no Brasil e os produtos são de fácil 
imitação quando seu processo e sua formulação são conhecidos, a 
competição no mercado se destaca, aumentando a relevância do atri-
buto preço, assim como de ações direcionadas aos clientes.
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